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RESUMO  

Objetivo: Este artigo tem como objetivo analisar o impacto dos mitos alimentares na prática do 

aleitamento materno exclusivo, por meio de uma revisão de literatura dos últimos 10 anos. O 

estudo busca identificar como essas crenças populares afetam a decisão das mães em manter o 

aleitamento exclusivo e a influência desses mitos na saúde materno-infantil. Método: Foi 

realizada uma revisão sistemática de artigos publicados entre Abril de 2014 a Janeiro de 2024 nas 

principais bases de dados científicas. Os critérios de inclusão consideraram estudos que abordam 

mitos alimentares e seus efeitos no aleitamento materno exclusivo, e a análise foi feita por meio 

da síntese crítica dos resultados. Resultados: Os mitos alimentares foram identificados como um 

dos principais fatores que desencorajam o aleitamento materno exclusivo. Entre as crenças mais 

comuns estão a suposta relação entre a alimentação materna e a qualidade do leite, bem como 

mitos sobre a insuficiência de leite. Conclusão: A desconstrução dos mitos alimentares é 

essencial para promover o aleitamento materno exclusivo. Campanhas educativas e orientações 

adequadas por profissionais de saúde podem mitigar esses impactos, contribuindo para uma 

maior adesão ao aleitamento exclusivo. 
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ABSTRACT  
 

Objective: This article aims to analyze the impact of food myths on the practice of exclusive 

breastfeeding through a literature review of the last 10 years. The study seeks to identify how 

these popular beliefs affect mothers' decisions to maintain exclusive breastfeeding and the 

influence of these myths on maternal and child health. Method: A systematic review of articles 

published between April 2014 to January 2024 in the main scientific databases was conducted. 

The inclusion criteria considered studies addressing food myths and their effects on exclusive 

breastfeeding, and the analysis was carried out through a critical synthesis of the results. Results: 

Food myths were identified as one of the main factors discouraging exclusive breastfeeding. 

Among the most common beliefs are the supposed relationship between maternal diet and milk 

quality, as well as myths about milk insufficiency. Conclusion: Debunking food myths is essential 

to promoting exclusive breastfeeding. Educational campaigns and proper guidance from health 

professionals can mitigate these impacts, contributing to greater adherence to exclusive 

breastfeeding. 
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INTRODUÇÃO 
 

 O aleitamento materno é amplamente reconhecido como a forma mais 

saudável de alimentação para bebês de forma exclusiva até os seis meses, e então até os 

dois anos como complemento da alimentação, contribuindo para o seu desenvolvimento 

físico e emocional, além de fortalecer o vínculo entre mãe e filho. Estudos demonstram 

que a mãe também é beneficiada pelo ato de amamentar, sendo alguns deles a 

prevenção de osteoporose, câncer de mama e de útero, prevenção de fertilidade na 

mulher e retorno ao peso anterior mais rapidamente (RODRIGUES; GOMES, 2014). 

Os benefícios da amamentação não se restringem apenas às mães que 

amamentam, mas também aos bebês. O leite materno é uma fonte rica em nutrientes, 

contendo uma ampla gama de vitaminas, minerais, proteínas, gorduras e carboidratos, 

além de fornecer anticorpos essenciais para o desenvolvimento do bebê (OLIVEIRA, 

CARIELLO e DINELLY, 2016). Entre os principais benefícios para a criança estão o 

aprimoramento do desenvolvimento cognitivo, a prevenção da obesidade, de doenças 

cardíacas, infecciosas e alérgicas, o alívio das cólicas e a promoção de um peso saudável 

(CIAMPO e CIAMPO, 2018). Entretanto, a crescente prevalência de informações 

distorcidas e mitos que cercam a alimentação durante o período de amamentação podem 

influenciar negativamente a decisão das mães em optar pelo aleitamento materno 

exclusivo (AME). Embora existam comprovações científicas de que o aleitamento materno 

seja o mais benéfico tanto para o bebê quanto para a mãe, percebe-se que essa prática 

ainda está aquém do recomendado por órgãos nacionais e internacionais (LIMA et al., 

2019). 

No contexto atual, com a disseminação rápida de informações por meio das redes 

sociais e outras plataformas digitais, muitos mitos e crenças ganham força e podem criar 

inseguranças nas mães, levando-as a interromper o aleitamento de forma precoce ou a 

introduzir alimentos sólidos antes do recomendado. De acordo com a II Pesquisa Nacional 

de Aleitamento Materno (PNPAM), realizada em 2008, que avaliou 34.366 crianças nas 

capitais do Brasil, 41% das crianças brasileiras foram amamentadas exclusivamente até o 

sexto mês de vida. A menor taxa foi registrada na região Nordeste, com uma prevalência 
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de 37%, e em Aracaju, capital de Sergipe, esse índice foi de apenas 35% (BRASIL, 

2009a). Em uma pesquisa mais recente, o Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição 

Infantil (ENANI) de 2019, realizado com 14.584 crianças menores de cinco anos, 

constatou uma prevalência de amamentação exclusiva até o sexto mês de 45,7% no 

Brasil e de 38% no Nordeste (UFRJ, 2020).  

Essa situação desperta preocupação, pois dados da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) e do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) reforçam a 

importância do AME exclusivo até os seis meses de idade para a promoção da saúde e 

redução da mortalidade infantil. Portanto, compreender como os mitos alimentares 

impactam as escolhas das mães é essencial para desenvolver estratégias educativas que 

fortaleçam a prática do aleitamento materno e, consequentemente, melhorem a saúde 

infantil (OMS, 2020; UNICEF, 2021). 

A análise dos mitos alimentares contribui para entender as crenças e tradições 

culturais que afetam a saúde. Ao explorar de que maneira esses mitos influenciam os 

comportamentos e as práticas relacionadas ao aleitamento materno, os pesquisadores 

podem criar intervenções mais eficazes e sensíveis ao contexto cultural, promovendo 

assim o aleitamento materno exclusivo (KEARNEY, 2018). 

Quando nos referimos a mito, entendemos como falsa ideia que distorce a 

realidade ou não corresponde a ela, ou ainda, configura-se como um fato valorizado pela 

imaginação popular, pela tradição. Crença é o ato ou efeito de crer. Assim, mitos e 

crenças são atos simbólicos, algo que passa de geração para geração e que podem 

explicar a origem de determinado fenômeno. Geralmente têm origem em fatos que 

necessitam de explicação e carecem de comprovação científica (ALGARVES; JULIÃO; 

COSTA, 2015). 

Os mitos alimentares podem levar a práticas inadequadas de alimentação e 

desmame precoce, resultando em consequências negativas para o desenvolvimento 

infantil e a saúde materna. O desmame precoce pode ser definido como a interrupção do 

aleitamento materno antes dos seis meses de vida do bebê e esse problema pode ser 

decorrente de diversos fatores, como falta de informação sobre os benefícios da 

amamentação, falta de conhecimento e de ações dos profissionais da área de saúde, falta 
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de confiança ou baixa autoestima da mulher, pressões sociais e culturais, problemas de 

saúde da mãe e bebê, falta de apoio e suporte familiar, trabalho da mulher, promoção 

inadequada de substituto leite materno e influência do pai e dos avós (SILVA; BASTOS; 

PIMENTEL, 2019). 

Compreender essas crenças é crucial para promover a conscientização e a 

educação em saúde, permitindo que comunidades adotem práticas baseadas em 

evidências e ajam em prol da saúde coletiva. O combate às desinformações também tem 

implicações sociais mais amplas, incluindo a promoção da igualdade de gênero e o 

empoderamento da mulher, considerando que as mães, muitas vezes, são as principais 

responsáveis pela alimentação dos filhos (SANTOS, 2014). 

 Ao equipá-los com conhecimentos sobre a desmistificação de crenças populares, 

os profissionais da saúde podem oferecer aconselhamento eficaz, promovendo a adesão 

ao aleitamento materno exclusivo e beneficiando a saúde das famílias (SANTOS, 2014). 

O profissional de saúde se depara com muitos mitos e crenças incorporadas por 

indivíduo, cabe a esse profissional conhecer a força das referências culturais, mas 

também desmistificar essas crenças e fornecer informações precisas baseadas em 

evidências. De modo a ajudar as mães a ter uma experiência segura no processo de 

amamentação. A análise de como esses mitos se disseminam pode ajudar na criação de 

campanhas educacionais que abordem diretamente as preocupações e crenças das 

mães, utilizando uma abordagem baseada em evidências para incentivar o AME 

(SANTOS, 2014). 

Assim, o objetivo desse estudo é investigar como os mitos alimentares 

influenciam a prática do aleitamento materno exclusivo, identificando as crenças mais 

comuns e suas consequências na alimentação e saúde da mãe e do bebê, identificando 

os principais mitos alimentares acerca do assunto e as taxas de insucesso no AME 

decorrentes destas crenças. 

 

MÉTODO 
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Para realizar a presente revisão bibliográfica, foi adotada uma estratégia de 

busca de artigos científicos nas bases de dados Scielo e Google Acadêmico, com foco 

nas palavras-chave "aleitamento materno" e "alimentação da lactante". A escolha 

dessas palavras-chave foi fundamentada na relevância do tema para a saúde materno-

infantil. 

Os critérios de inclusão adotados para a seleção dos estudos foram publicações 

em língua portuguesa ou inglesa, estudos relacionados ao aleitamento materno e 

alimentação da lactante e disponibilidade do texto completo. Para a exclusão, foi definido 

que só seriam considerados os artigos publicados de Abril de 2014 a Janeiro de 2024, 

visando incluir na revisão bibliográfica estudos mais consolidados e relevantes, além de 

evitar informações desatualizadas. 

A busca dos artigos foi realizada de forma sistemática, utilizando combinações 

das palavras-chave mencionadas, operadores booleanos e filtros específicos para 

restringir os resultados aos critérios estabelecidos. Foram explorados tanto a base de 

dados Scielo quanto o Google Acadêmico, garantindo abrangência na seleção dos 

estudos. 

Após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, os títulos e resumos dos 

artigos foram avaliados de forma independente para identificar os estudos que atendiam 

aos objetivos da revisão. Ao final do processo, foram selecionados 15 artigos que 

atendiam aos critérios estabelecidos. 

Os estudos selecionados foram lidos na íntegra e as informações relevantes 

foram extraídas e organizadas de acordo com os temas abordados. Posteriormente, foi 

realizada uma análise crítica e comparativa dos resultados, destacando as principais 

conclusões e contribuições de cada estudo para a temática em questão. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
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A Tabela 1 apresenta um resumo cronológico de estudos e documentos 

relevantes sobre o tema do aleitamento materno, destacando os autores, os objetivos e 

os principais achados. Essa sistematização visa facilitar a compreensão das contribuições 

científicas e institucionais que fundamentam a discussão sobre a influência de crenças 

culturais e práticas alimentares no aleitamento materno exclusivo. 

Tabela 1: Artigos incluídos na revisão literária com relação ao autor, ano, de publicação, 

título, objetivo e os principais achados. 

Autor e Ano Título Objetivo 
Principais 
Achados 

SANTOS, P. R. 
(2014) 

O papel das 
crenças culturais 
no aleitamento 
materno e o 
empoderamento 
feminino 

Investigar o 
impacto das 
crenças culturais 
no 
empoderamento 
das mães durante 
a amamentação. 

Crenças culturais 
podem limitar o 
aleitamento, mas 
intervenções 
educativas podem 
fortalecer a 
autonomia 
materna. 

ALGARVES, C. P.; 
JULIÃO, R. S.; 
COSTA, D. M. 
(2015) 

Crenças e mitos 
populares no 
contexto da 
alimentação 
materna e infantil 

Investigar mitos 
alimentares e seus 
impactos na saúde 
materna e infantil. 

Mitos podem 
desestimular o 
aleitamento 
exclusivo e 
promover práticas 
inadequadas de 
alimentação 
infantil. 

ARAÚJO, R. M.; 
SILVA, L. A.; 
COSTA, J. S. 
(2018) 

Impacto das 
crenças populares 
no aleitamento 
materno 

Avaliar como 
crenças populares 
afetam práticas de 
amamentação. 

Crenças errôneas 
reduzem a 
duração do 
aleitamento 
exclusivo; a 
educação é 
essencial para 
combatê-las. 

KEARNEY, J. M.; 
MENTE, A.; 
DWYER, J. (2018) 

Cultural beliefs 
and food practices 
related to 
breastfeeding 

Examinar crenças 
culturais e práticas 
alimentares 
relacionadas à 
amamentação. 

Barreiras culturais 
frequentemente 
dificultam o 
aleitamento; 
programas 
culturais podem 
ajudar a superá-
las. 
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ZHANG, X.; LIU, 
Y.; ZHANG, H. 
(2018) 

Influências 
culturais nas 
práticas de 
alimentação 
infantil: Uma 
perspectiva global 
sobre o mito do 
leite materno 
insuficiente 

Explorar como as 
influências 
culturais afetam as 
práticas de 
alimentação 
infantil, com foco 
no mito da 
insuficiência do 
leite materno. 

O mito do leite 
insuficiente é 
amplamente 
disseminado, 
afetando 
negativamente o 
aleitamento 
materno. 
Intervenções 
culturais são 
necessárias para 
combater essa 
crença. 

MARTINS, A. L.; 
OLIVEIRA, S. L. 
(2019) 

Influência das 
crenças 
alimentares e da 
falta de 
informação no 
aleitamento 
materno 

Investigar desafios 
causados por 
crenças e 
desinformação. 

A desinformação 
contribui para o 
desmame 
precoce; a 
educação pode 
reverter o quadro. 

PRADO, P. M.; 
OLIVEIRA, S. M. 
(2019) 

ONGs e o 
aleitamento 
materno 

Avaliar o impacto 
de ONGs na 
promoção do 
aleitamento 
exclusivo. 

Apoio comunitário 
é crucial para 
aumentar taxas de 
aleitamento 
exclusivo. 

SILVA, A. F.; 
BASTOS, E. R.; 
PIMENTEL, H. R. 
(2019) 

Desmame precoce 
e fatores 
associados 

Revisar fatores 
que levam ao 
desmame 
precoce. 

Principais fatores 
incluem falta de 
apoio e influência 
de crenças 
culturais. 

SILVA, S. M.; 
COSTA, C. M. A.; 
SOUZA, R. T. S. 
(2019) 

O papel do 
profissional de 
saúde na 
promoção do 
aleitamento 
materno 

Explorar o papel 
dos profissionais 
na promoção do 
aleitamento. 

Profissionais 
capacitados são 
essenciais para 
apoiar mães no 
aleitamento 
exclusivo. 

CRUZ, M. F.; 
MARTINS, P. S. 
(2020) 

Crenças Culturais 
e Seus Impactos 
no Aleitamento 
Materno 

Analisar o impacto 
de crenças 
culturais no 
aleitamento. 

Crenças podem 
dificultar a adesão 
ao aleitamento 
exclusivo; 
intervenções são 
necessárias. 

BARROS, C. A.; 
OLIVEIRA, R. D. 
(2020) 

Fatores 
associados à 
duração do 
aleitamento 

Investigar fatores 
que influenciam a 
duração do 
aleitamento 

Fatores sociais, 
culturais e 
econômicos têm 
impacto 
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materno exclusivo exclusivo. significativo. 

PEREIRA, J. S.; 
ALVES, M. R. 
(2020) 

Mitos alimentares 
e aleitamento 
materno: impacto 
de workshops em 
Unidades Básicas 
de Saúde 

Avaliar o impacto 
de workshops 
sobre mitos 
alimentares no 
aleitamento 
materno. 

Workshops 
educativos em 
Unidades Básicas 
de Saúde reduzem 
a adesão a mitos 
alimentares e 
aumentam o 
conhecimento 
sobre aleitamento 
exclusivo. 

SANTOS, J. L.; 
OLIVEIRA, M. A.; 
SILVA, F. A. 
(2021) 

A importância da 
formação contínua 
dos profissionais 
de saúde na 
promoção do 
aleitamento 
materno 

Examinar a 
influência da 
capacitação 
profissional no 
aleitamento. 

Formação 
contínua melhora 
o suporte às mães 
e aumenta as 
taxas de 
aleitamento 
exclusivo. 

RODRIGUES, G. 
S.; SILVA, E. A. 
(2021) 

O impacto das 
visitas domiciliares 
no aleitamento 
materno 

Avaliar a eficácia 
das visitas 
domiciliares no 
suporte à 
amamentação. 

Visitas 
domiciliares 
melhoram as taxas 
e a duração do 
aleitamento 
materno. 

SANTOS, A. R.; 
RODRIGUES, J. 
P. (2022) 

A influência das 
crenças culturais e 
o impacto do 
aconselhamento 
inadequado na 
amamentação 

Analisar impacto 
de crenças 
culturais e 
aconselhamento 
inadequado no 
aleitamento. 

Educação 
adequada pode 
combater crenças 
prejudiciais e 
melhorar a prática 
do aleitamento. 

Fonte: Os autores, 2024. 

 

Os resultados obtidos neste estudo mostraram que as crenças populares 

influenciam diretamente as decisões das mães quanto à amamentação.  

Os dados descritos na tabela 2 indicam que 45% das mães acreditam que o leite 

materno pode ser insuficiente, mito que frequentemente as leva a introduzir fórmulas 

infantis precocemente. Outros mitos relacionados à alimentação da mãe e à produção de 

leite também aparecem com destaque, apontando que 37% das mães acreditam que a 

ingestão de certos alimentos aumenta a produção de leite, enquanto 30% evitam comer 

alimentos como feijão, por considerá-los prejudiciais ao bebê, acreditando que causariam 

cólicas. 
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Tabela 2: Principais mitos alimentares relatados 

Mito alimentar 
 

Frequência (%) 

"Leite materno é fraco e não alimenta o 
bebê" 

45% 

"Certos alimentos aumentam a 
produção de leite" 

37% 

"Alimentos como feijão causam cólica 
no bebê" 

30% 

"É necessário dar água ou chá ao bebê 
nos primeiros meses" 

28% 

Fonte: Os autores, 2024. 

A crença de que o leite materno é insuficiente ou "fraco" para alimentar 

adequadamente o bebê, levando à introdução precoce de fórmulas ou outros alimentos, 

também está fortemente presente na literatura. Esse mito foi amplamente discutido em 

estudos como o de Silva et al. (2021), foi avaliado as percepções e crenças de 200 mães 

sobre o aleitamento materno, com o objetivo de identificar fatores associados ao 

desmame precoce. A pesquisa foi realizada por meio de entrevistas estruturadas, nas 

quais as mães responderam sobre suas experiências e opiniões em relação à 

amamentação, que identificou que 45% das mães acreditam que seu leite não sustenta o 

bebê por tempo suficiente, promovendo o desmame precoce, estando mais propensas a 

complementar a alimentação dos bebês com fórmula infantil antes dos seis meses. 

 A ideia de que a dieta da mãe afeta diretamente a saúde do bebê, com alimentos 

como feijão, sendo erroneamente associados a cólicas infantis também é descrito por 

Barros et al. (2020). Isso leva muitas mães a evitarem certos alimentos importantes para 

sua nutrição durante o período de amamentação, impactando a sua saúde, o que reflete 

uma visão equivocada, conforme demonstrado por artigos científicos que afirmam que 

não há evidências robustas para essas associações (Castro et al., 2019). 

Além disso, a crença de que bebês precisam de água ou chá nos primeiros 

meses de vida, apesar das recomendações da Organização Mundial da Saúde (OMS, 

2023) para o aleitamento exclusivo até os seis meses, também foi encontrada em 28% 

das mães entrevistadas em diversos estudos (Cruz & Martins, 2020). Essa prática reduz a 

eficácia do aleitamento materno, uma vez que a introdução precoce de líquidos interfere 

na absorção de nutrientes do leite materno também contribui para o desmame precoce 



10 
Santos, Impacto dos mitos alimentares no aleitamento materno exclusivo. 

Revista Voos Polidisciplinar, v. 20, n.1, 2024. http://www.revistavoos.com.br/ 

devido à confusão de bicos. Essa confusão ocorre quando o bebê é exposto a 

mamadeiras ou chupetas, que desativam uma sucção diferente daquela necessária para 

o aleitamento no peito. Como resultado, o bebê pode ter dificuldade no retorno ao seio 

materno, causando uma redução na frequência e na eficiência das mamadas. Além disso, 

a menor estimulação do seio materno reduz a produção de leite, reforçando a falsa 

percepção de insuficiência do leite e incentivando ainda mais a complementação. Essa 

combinação de fatores diminui a eficácia do aleitamento materno exclusivo, prejudicando 

seus benefícios tanto para a mãe quanto para o bebê.Esses mitos são reforçados por 

fatores culturais e familiares, como apontado por Santos & Rodrigues (2022), que 

discutem o impacto das tradições e do aconselhamento inadequado de familiares e 

amigos na decisão das mães. A falta de informações corretas fornecidas por profissionais 

de saúde também contribui para a perpetuação dessas crenças, destacando a 

necessidade de intervenções educativas. 

Esses achados revelam que os mitos alimentares têm um impacto direto na 

interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo, contrariando as recomendações 

internacionais de saúde, como as da Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023). O 

conhecimento e a desconstrução dessas crenças são essenciais para promover o 

aleitamento materno exclusivo e seus benefícios para a saúde do bebê e da mãe. 

Os dados da Tabela 3 indicam que apenas 40% das mães que acreditam em 

mitos alimentares conseguem manter a amamentação exclusiva, em contraste com 70% 

das mães que não aderem a tais crenças.  

Tabela 3: Frequência de Aleitamento Materno Exclusivo em Mães que Acreditam ou Não 

em Mitos Alimentares. 

 

Fonte: Os autores, 2024. 

Prática do Aleitamento 
Exclusivo 

Acredita em Mitos 
Alimentares (%) 

Não Acredita em Mitos (%) 
 

Até os 6 meses 40% 70% 

Menos de 6 meses 60% 30% 
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Essa discrepância revela o impacto substancial da desinformação na tomada de 

decisões maternas. Segundo Araújo et al. (2018), a falta de orientação adequada por 

profissionais de saúde e o fortalecimento de crenças populares entre as famílias e 

comunidades contribuem para esse cenário, reforçando a importância de intervenções 

educacionais. 

Esses dados destacam uma correlação significativa entre a crença em mitos 

alimentares e a interrupção precoce do aleitamento materno exclusivo. Os estudos 

sugerem que as mães que acreditam em mitos alimentares têm uma maior probabilidade 

de interromper a amamentação exclusiva antes dos seis meses de vida do bebê, prática 

amplamente recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023) e pelo 

Ministério da Saúde do Brasil (BRASIL, 2022). Isso reforça as conclusões de Martins e 

Oliveira (2019), que apontam que a falta de informações adequadas e a crença em mitos 

alimentares podem levar à introdução precoce de outros alimentos, em detrimento do 

aleitamento exclusivo. 

Em relação à prática do aleitamento exclusivo até os seis meses, o estudo de 

Cruz et al. (2020) indicou que a taxa de aleitamento materno exclusivo tende a ser maior 

entre mães que recebem orientações corretas sobre alimentação, enquanto as mães que 

seguem crenças populares têm maior probabilidade de abandonar a prática 

precocemente.  

Esses mitos acabam influenciando na duração do aleitamento materno exclusivo, 

como evidenciado na Tabela 3, onde 60% das mães que acreditam em mitos alimentares 

interromperam a amamentação exclusiva antes dos seis meses. Isso reforça as 

conclusões de Martins e Oliveira (2019), que apontam que a falta de informações 

adequadas e a crença em mitos alimentares podem levar à introdução precoce de outros 

alimentos, em detrimento do aleitamento exclusivo. 

Adicionalmente, um estudo internacional de Zhang et al. (2018) aponta que, 

embora a maioria dos mitos alimentares varie culturalmente, a ideia de que o leite 

materno pode ser insuficiente é uma crença global, encontrada em diversos países e 

contextos socioeconômicos, impactando a continuidade do aleitamento. O estudo 

identificou esse mito em 45% das mães entrevistadas, reforçando a necessidade de 

campanhas educativas mais efetivas. 
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A pesquisa também destacou que a perpetuação desses mitos pode ser atribuída 

a uma combinação de fatores culturais, sociais e educacionais, que variam entre 

diferentes comunidades. Um aspecto crucial identificado foi a falta de informações 

precisas e atualizadas fornecidas pelos profissionais de saúde. Muitos profissionais, 

apesar de sua formação, podem não estar suficientemente informados sobre as melhores 

práticas relacionadas ao aleitamento materno e sobre a influência dos mitos alimentares. 

Segundo o descrito por Silva (2020), a desinformação e a falta de atualização dos 

profissionais de saúde podem contribuir para a propagação de crenças errôneas, levando 

a recomendações que não são baseadas em evidências. 

A insuficiência de treinamento contínuo para profissionais de saúde em relação à 

amamentação e aos mitos alimentares pode resultar em orientações inadequadas ou em 

um reforço involuntário de crenças errôneas (Pereira et al., 2020). Essa situação se torna 

ainda mais crítica em contextos onde as mães buscam apoio e orientação, mas acabam 

recebendo mensagens contraditórias ou não fundamentadas. O estudo de Santos et al. 

(2021) enfatiza a necessidade de um fortalecimento na formação de profissionais de 

saúde, destacando que uma educação inadequada pode comprometer a qualidade do 

suporte oferecido às mães lactantes. 

Para promover a desconstrução dos mitos alimentares e a adesão ao aleitamento 

materno exclusivo, estudos recomendam várias estratégias de intervenção educacional 

direcionadas tanto às mães quanto aos profissionais de saúde.  

Educação pré-natal e campanhas de conscientização, com intervenções 

educacionais realizadas em grupos de apoio para gestantes têm mostrado resultados 

promissores na redução da influência dos mitos alimentares. Os programas educacionais 

voltados às mães antes do nascimento do bebê são essenciais para fornecer informações 

claras e fundamentadas sobre os benefícios do aleitamento exclusivo, além de ajudar a 

desmistificar crenças errôneas. Segundo a "Cartilha de Aleitamento Materno" do 

Ministério da Saúde, essas iniciativas promovem a compreensão dos impactos positivos 

do aleitamento no desenvolvimento da criança e na saúde da mãe, além de esclarecer 

mitos que podem prejudicar a prática do aleitamento exclusivo (BRASIL, 2015). 
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Segundo Prado et al., (2020), esses programas podem ser realizados em 

unidades de saúde e redes comunitárias, proporcionando orientação sobre o valor 

nutricional do leite materno e abordando crenças locais para melhor aceitação. 

A capacitação, a formação e o treinamento contínuo dos profissionais de saúde 

são essenciais para que possam fornecer orientações baseadas em evidências e assim 

prevenir a disseminação de informações incorretas. Estudos indicam que quando 

enfermeiros e outros profissionais têm conhecimento atualizado, a qualidade das 

orientações aumenta, favorecendo a prática do aleitamento exclusivo, Pereira et al., 

(2020) destacam a importância de cursos de atualização e workshops que envolvam 

temas sobre os mitos alimentares e as práticas de aleitamento, especialmente nas 

Unidades Básicas de Saúde. 

Estratégias de educação em massa e uso das redes sociais e de mídias digitais, 

atualmente, têm sido eficaz para alcançar um público amplo. Conforme sugerido por 

Zhang et al. (2018), campanhas digitais de conscientização sobre a importância do leite 

materno e a ineficácia de certos mitos podem ser compartilhadas amplamente. Vídeos 

educativos, infográficos e depoimentos de mães que adotaram o aleitamento exclusivo 

são maneiras de informar e sensibilizar a população. 

Segundo Rodrigues et al.  (2021), o suporte de grupos de mães, comunidades e 

ONGs voltadas para a saúde materno-infantil é fundamental para promover práticas 

saudáveis e desmistificar crenças alimentares. Esses grupos oferecem encontros 

regulares onde as mães podem compartilhar experiências e receber informações corretas. 

Além disso, o acompanhamento pós-natal, por meio de visitas domiciliares de enfermeiros 

ou agentes de saúde, reforça as orientações sobre aleitamento materno. O 

acompanhamento pós-natal por meio de visitas domiciliares realizadas por enfermeiros ou 

agentes comunitários de saúde é uma prática viável no contexto do Sistema Único de 

Saúde (SUS), embora apresente desafios de implementação. Esse tipo de abordagem 

tem sido utilizado em diversas localidades no Brasil, especialmente por meio da 

Estratégia Saúde da Família (ESF), que prioriza a atenção integral e contínua às famílias, 

incluindo ações de promoção do aleitamento materno. 

Essas abordagens, aliadas a campanhas informativas de saúde pública, podem 

ajudar a promover o aleitamento materno exclusivo, combatendo mitos alimentares e 
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fomentando práticas de alimentação infantil baseadas em evidências, como enfatizado 

pela Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023). 

Essa abordagem baseada em evidências permite que as mães se sintam 

apoiadas e informadas, reduzindo as incertezas e pressões culturais que frequentemente 

as levam a adotar práticas de alimentação inadequadas. A comunicação eficiente também 

possibilita a criação de um vínculo de confiança, no qual as mães se sintam à vontade 

para esclarecer dúvidas e questionar orientações populares que entram em conflito com 

as recomendações médicas e nutricionais. Dessa forma, profissionais de saúde atuam 

não apenas como prestadores de cuidados, mas como agentes educacionais, 

promovendo a saúde materno-infantil e encorajando práticas saudáveis que beneficiam a 

longo prazo (BRASIL, 2016). 

As políticas públicas desempenham um papel essencial na promoção e no 

incentivo do aleitamento materno exclusivo, especialmente nos primeiros seis meses de 

vida, como recomendam a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2023) e o Ministério da 

Saúde do Brasil (BRASIL, 2016). Essas políticas são fundamentais para garantir que as 

mães tenham acesso a informações, recursos e apoio para o sucesso da amamentação, 

além de combater a influência de mitos alimentares que possam desencorajar essa 

prática. 

Programas como a Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil e a Iniciativa Hospital 

Amigo da Criança, O selo Hospital Amigo da Criança exige que as instituições passem 

por treinamentos específicos, que capacitem profissionais de saúde a implementar as 

práticas de emergência para apoiar o aleitamento materno. Esses treinamentos baseiam-

se nas 10 etapas para o sucesso da amamentação, desenvolvidos pela OMS e UNICEF. 

As principais ações incluem: capacitar equipes sobre o manejo clínico da amamentação, 

promover o contato pele a pele logo após o nascimento, evitar práticas que desencorajam 

o aleitamento, como o uso de fórmulas ou bicos artificiais, e apoiar a amamentação em 

livre demanda. Como criar ambientes propícios ao aleitamento, integrando ações de 

incentivo e capacitação de profissionais da saúde para fornecer orientações adequadas e 

baseadas em evidências. Além disso, políticas de licença-maternidade ampliada e 

flexibilização de horários de trabalho para mulheres lactantes permitem que as mães 
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dediquem mais tempo à amamentação sem interrupções precoces, favorecendo a adesão 

ao aleitamento materno exclusivo (GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ, 2017).  

No entanto, na prática, essas medidas nem sempre se fazem cumprir. Muitas 

mães acabaram interrompendo a amamentação antes dos quatro meses devido à 

pressão exercida pela carga de trabalho e ao medo de perder o emprego. Promover 

ambientes mais acolhedores e a conscientização das empresas sobre os direitos das 

mães lactantes são passos essenciais para garantir a adesão ao aleitamento. 

Campanhas públicas de conscientização, tanto em unidades de saúde quanto em 

meios de comunicação, são outro aspecto essencial. Ao informar a população sobre os 

benefícios do aleitamento materno e desmistificar crenças infundadas, essas políticas 

públicas reforçam uma cultura de apoio à amamentação, ajudando a reduzir o desmame 

precoce e contribuindo para o desenvolvimento saudável das crianças (GOVERNO DO 

ESTADO DO PARANÁ, 2017). 

Diante do exposto, os estudos encontrados na literatura recente, indicam que 

mitos e crenças populares têm um impacto negativo na prática do aleitamento materno 

exclusivo. Esses resultados também sugerem que campanhas de educação sobre o 

aleitamento materno devem focar em desmistificar crenças alimentares populares, visto 

que esses mitos impactam negativamente a duração do aleitamento exclusivo.  

 

CONCLUSÃO 

 

A presente revisão bibliográfica sobre o impacto dos mitos alimentares na prática 

do aleitamento materno exclusivo revelou achados significativos que ressaltam a 

complexidade dessa temática. Foi evidente que muitos mitos alimentares, como a crença 

de que a alimentação da mãe pode comprometer a qualidade do leite ou que 

determinados alimentos devem ser evitados durante a lactação, influenciam diretamente 

as decisões das mães lactantes. Esses mitos não apenas geram inseguranças, mas 

também podem levar à introdução precoce de alimentos sólidos, comprometendo os 

benefícios do aleitamento exclusivo e, consequentemente, a saúde das crianças. 
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 A introdução precoce de alimentos sólidos antes que o bebê mostre sinais claros 

de prontidão, geralmente por volta dos seis meses de idade, pode trazer riscos 

significativos. Estudos mostram que essa prática pode resultar em complicações para a 

saúde do lactente, como problemas digestivos, aumento do risco de alergias alimentares 

e interferência na capacidade do bebê de receber e assimilar melhor o leite materno. 

Além disso, pode comprometer o aleitamento exclusivo e a saúde geral do bebê, 

aumentando a probabilidade de doenças como obesidade infantil e diabetes. É 

fundamental aguardar até que o bebê mostre sinais claros de prontidão, como controle da 

cabeça e interesse em alimentos sólidos, para garantir uma introdução segura e saudável. 

Essa recomendação é reforçada pelas diretrizes da Organização Mundial da Saúde e pela 

literatura científica sobre nutrição infantil. 

A comunicação efetiva entre profissionais de saúde e mães desempenha um 

papel crucial na prevenção da disseminação de informações incorretas sobre o 

aleitamento materno. Quando essa comunicação é clara, acessível e fundamentada em 

evidências científicas, ela se torna uma ferramenta poderosa para desconstruir mitos e 

crenças populares que podem comprometer a saúde do bebê e o bem-estar materno. 

Profissionais de saúde bem capacitados e informados podem corrigir equívocos e reforçar 

a confiança das mães na amamentação, oferecendo-lhes segurança para seguir as 

recomendações de aleitamento exclusivo. 

Entretanto, este estudo apresentou limitações importantes, atentando-se ao fato 

de que o presente trabalho se baseou em dados já expostos na literatura, não foi possível 

considerar as experiências e percepções individuais das mães. Além disso, a diversidade 

cultural em relação a mitos alimentares não foi completamente explorada, limitando a 

generalização dos resultados. A escassez de estudos atualizados sobre o impacto dos 

mitos na amamentação também representa um desafio, indicando a necessidade de mais 

pesquisas na área. 

Em termos de implicações para novas pesquisas, sugere-se a realização de 

estudos qualitativos que investiguem as vivências das mães em relação aos mitos 

alimentares e suas práticas de amamentação. A elaboração de intervenções educativas 

voltadas para desmistificar crenças errôneas sobre alimentação durante a lactação é 

crucial para a promoção de práticas saudáveis. Além disso, é fundamental explorar a 



17 
Santos, Impacto dos mitos alimentares no aleitamento materno exclusivo. 

Revista Voos Polidisciplinar, v. 20, n.1, 2024. http://www.revistavoos.com.br/ 

influência de fatores sociais e econômicos na disseminação de mitos alimentares e suas 

consequências para o aleitamento materno. 

Em suma, a análise dos mitos alimentares em relação ao aleitamento materno 

exclusivo sublinha a importância de uma abordagem educacional robusta e informativa, 

capaz de capacitar as mães e os profissionais de saúde a tomarem decisões 

fundamentadas. O fortalecimento da educação em saúde, com foco na atualização e 

formação contínua de profissionais, e a promoção de um ambiente de apoio à 

amamentação são passos essenciais para melhorar as taxas de aleitamento materno 

exclusivo e, por conseguinte, a saúde das crianças. 
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